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CAPÍTULO I: RELATÓRIO DE ESTÁGIO CURRICULAR 

 

1 IDENTIFICAÇÃO  

1.1 Nome do aluno: Álvaro Lúcio Romano Matrícula: 2014101201240072 

1.2 Nome do supervisor: Julianny Retuci, graduada em Medicina Veterinária pela faculdade 

Anhanguera de Anápolis, Clínica Geral com enfoque na área de cirurgia de pequenos animais, atuante 

como Médica Veterinária responsável pela clínica CLAVEP Ltda. localizada em Piracanjuba- GO. 

1.3 Nome do orientador: Prof. Dr. José Roberto Ferreira Alves Júnior, graduado em 

Medicina Veterinária pela Universidade de Uberaba(2003), Mestre em Ciências Veterinárias pela 

Universidade Federal de Uberlândia(2006) e Doutor em Medicina Veterinária pela Universidade 

Estadual Paulista &quot:Júlio de Mesquita Filho&quot;(2013). Tem experiência na área de 

Laboratório, com ênfase em Medicina Veterinária Preventiva e Patologia Clínica, atuando 

principalmente nos seguintes temas: Exames Sorológicos, Exames Clínicos, Doenças Infecciosas, 

Doenças Parasitárias, Parasitologia, Ornitopatologia e Animais Selvagens.  

 

2 LOCAL DE ESTÁGIO 

2.1 Nome do local estágio: Clínica Veterinária de Piracanjuba Ltda. 

2.2 Localização: Avenida José Alves de Sousa, Qd.23, Lt.10, Setor Lima, Piracanjuba – 

GO, CEP: 75640-000. 

2.3 Justificava de escolha do campo de estágio:  Desde a juventude sempre tive interesse 

por quaisquer animais que me eram apresentados, principalmente por aqueles que considerava como 

“diferentes”. Com o passar dos anos desenvolvi muito amor por selvagens e este amor me estimulou 

o ingresso no curso de Medicina Veterinária. Ao decorrer do tempo, tornou-se mais forte o gosto por 

animais de companhia, bem como a vontade de orientar os tutores sobre boas práticas para manutenção 

da saúde desses animais. Posteriormente, adquiri a inquietude do desejo por conhecimento a respeito 

da clínica médica e cirúrgica dos pequenos animais, o que me levou a escolha deste campo. 

 

3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO 

3.1 Descrição do local de estágio   

A clínica veterinária realiza diariamente atendimentos clínicos e cirúrgicos de pequenos 

animais no período das 8:00 às 18:00, bem como plantões em períodos fora do referido horário 

comercial. Como equipe, a clínica possui uma Médica Veterinária, uma recepcionista, uma esteticista 

pet e uma auxiliar de serviços gerais.  
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A edificação térrea da clínica (Figura 1A) é composta por uma recepção com sala de espera 

(Figura 1B) e dois sanitários, masculino e feminino (Figura 1C), uma sala de banho, tosa e 

embelezamento animal (Figura 1D).  

 
FIGURA 1: Ambientes da Clínica Veterinária CLAVEP Ltda. (A) Fachada da clínica veterinária CLAVEP Ltda.  

(B) Recepção; (C) Sanitário Feminino; (D) Área de banho, tosa e estética animal. Piracanjuba – GO, 2019. 

 

A clínica é composta, ainda, por um corredor de acesso à parte interna (Figura 2A), na qual 

encontram-se o consultório 1 (Figura 2B), o consultório 2 (Figura 2C) e a sala de internação (Figura 

2D). Inclui-se também uma sala de isolamento destinada a animais com suspeita ou diagnóstico de 

doenças infectocontagiosas (armários e pia de uso restrito), sala de expurgo, depósito de material de 

limpeza, banheiros (feminino e masculino) e bloco cirúrgico.  

 

A B 

C D 



3 
 

 
FIGURA 2: Consultórios e acomodações da Clínica Veterinária CLAVEP Ltda. (A) Corredor de acesso à parte 

interna; (B) Consultório 1; (C) Consultório 2; (D) Sala de internação. Piracanjuba – GO, 2019. 

 

A parte estrutural do bloco cirúrgico é composta por uma sala de esterilização de materiais 

cirúrgicos, um vestiário unissex (Figura 3A), um lavatório para higienização das mãos da equipe, sala 

de preparo e antissepsia de animais, centro cirúrgico (Figuras 3C e 3D) e sala de recuperação anestésica 

(Figura 3B).  

A B 

C D 
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FIGURA 3: Bloco cirúrgico da Clínica Veterinária CLAVEP Ltda. Vestiário unissex (A); Sala de recuperação 

anestésica (B); Vista frontal centro cirúrgico (C); Vista lateral do centro cirúrgico (D). Piracanjuba – GO, 2019. 

 

O centro cirúrgico possui uma mesa de aço inoxidável com calha, mesas auxiliares, foco 

cirúrgico, aparelho de anestesia inalatória, monitor multiparamétrico (monitoramento cardíaco, 

pressão arterial não invasiva, temperatura, frequência cardíaca e oxímetro), cilindro de oxigênio, 

armário para armazenamento de materiais cirúrgicos e armário exclusivo para armazenamento de 

fármacos e anestésicos. 

 

 

3.2       Descrição da rotina de estágio 

O estágio curricular obrigatório foi realizado no período de 27 de maio a 03 de agosto de 2019, 

com carga de 08 horas diárias de segunda a sexta-feira e 04 horas diárias aos sábados, sendo 44 

semanais, totalizando 440 horas.  

D 

A B 

C 
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Neste estágio, pôde-se acompanhar todos os atendimentos e procedimentos realizados pela 

Médica Veterinária responsável pela Clínica Veterinária CLAVEP Ltda. O estabelecimento em 

questão funciona em horário comercial, de segunda à sexta-feira das 08:00 às 11:30 e das 13:30 18:00 

horas e aos sábados das 08:00 às 12:00 horas.  

Ao chegar na clínica veterinária, a recepcionista instruía o tutor a preencher a ficha cadastral 

com os dados pessoais (nome, sobrenome, Cadastro de Pessoa Física (CPF), endereço, telefone) e as 

informações do paciente (nome, data de nascimento, espécie, raça, pelagem, porte), os quais eram 

imediatamente lançados em uma plataforma de atendimento veterinário; os atendimentos eram 

realizados por ordem de chegada, priorizando-se casos emergenciais, os quais por vezes eram 

encaminhados ao consultório de imediato. Após o cadastro, tutor e paciente eram encaminhados ao 

consultório, onde encontravam-se a Médica Veterinária e o estagiário. Durante o atendimento a 

anamnese era realizada e os padrões vitais do animal, avaliados e anotados no sistema. Quando 

necessário, exames complementares eram solicitados, assim como o encaminhamento do animal para 

a internação. Após a liberação do tutor, realizavam-se discussões dos casos atípicos, definindo os 

protocolos terapêuticos destes pacientes. Caso necessário a internação era realizada de imediato, 

acomodando-se os animais nas baias e encaminhando seus tutores para preenchimento do termo de 

internação. 

Também eram designadas algumas atividades, tais como: auxiliar a Médica Veterinária nos 

procedimentos clínicos, nas coletas e envios de amostras para exames complementares, no auxílio da 

confecção de receitas, no acompanhamento dos animais internados, na canulação venosa, na 

administração de medicamentos e vacinas, na esterilização dos materiais e nos procedimentos 

cirúrgicos. 

Além disso, também foi possível auxiliar a Médica Veterinária no preparo da mesa de 

instrumental cirúrgico e instrumentação, na anestesia e monitoramento dos sinais vitais do paciente, 

no manuseio de materiais não esterilizados e, por vezes, de forma direta na cirurgia com a devida 

paramentação. No pós-operatório, definia-se o protocolo terapêutico a ser seguido e os cuidados 

necessários (medicação, limpeza e curativo da ferida cirúrgica, alimentação e hidratação) de 

responsabilidade do estagiário. 
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Diariamente, no período da manhã, as baias de internação eram higienizadas com hipoclorito a 

2,5%, devido ao seu elevado potencial bactericida. Após esta limpeza, os animais eram avaliados, 

medicados conforme a prescrição e alimentados de acordo com as restrições. Todo o acompanhamento 

do paciente era registrado em um prontuário individual, contendo o nome do paciente, espécie, raça, 

peso, tutor, prescrição medicamentosa, dose, via de administração, horário e nome do responsável pela 

administração.  

Aqueles procedimentos cirúrgicos não emergenciais eram previamente agendados e os tutores 

eram instruídos a trazer os animais para clínica no período da manhã, em jejum hídrico e alimentar 

por, em média 12 horas para alimentar e 8 horas para hídrico (determinado de acordo com a cirurgia), 

os quais seriam conduzidos para as baias de espera. Anteriormente ao procedimento, instruía-se o tutor 

a respeito da cirurgia, anestesia e riscos, assim como a assinar o termo de consentimento do 

procedimento.  

Para iniciar a cirurgia levava-se o paciente para a sala de preparo, onde seriam realizadas a 

canulação venosa, a tricotomia, a antissepsia pré-cirúrgica do campo operatório e as medicações pré-

anestésicas, para então, conduzi-lo ao centro cirúrgico. Após o término da cirurgia o paciente era 

encaminhado para a sala de recuperação, ficando em observação até o retorno da anestesia e 

estabilização dos sinais vitais. Realizada a avaliação pós-cirúrgica, transferia-se o paciente para a baia 

de internação, na qual ele permaneceria 24 horas. Após esse período, não apresentando complicações, 

o paciente receberia alta médica. 

 

3.3       Resumo quantificado das atividades 

Durante o período de estágio na clínica veterinária CLAVEP Ltda., acompanharam-se os 

serviços de clínica médica e cirúrgica em pequenos animais. Ao fim do período em questão, foram 

acompanhados 582 procedimentos, sendo 520 realizados em pacientes caninos e 62 em felinos (Tabela 

1). Foram acompanhadas 164 consultas (Tabela 2) e 41 procedimentos cirúrgicos (Tabela 3), dos quais 

152 e 33 foram em cães e 12 e 8 em gatos, respectivamente. 
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TABELA 1: Resumo das atividades acompanhados, divididas por espécies durante o período de estágio na 

clínica CLAVEP Ltda. Piracanjuba – GO, 2019. 
ATIVIDADES CANINA % FELINA % TOTAL 

CONSULTAS 152 92,6 12 7,4 164 

CIRURGIAS 33 80,4 8 19,6 41 

CURATIVOS 5 71.4 2 28,6 7 

INTERNAÇÕES 35 74,4 12 25,6 47 

EUTÁNASIAS 1 100 0 0 1 

VACINAS 120 100 0 0 120 

DESVERMINAÇÕES 56 98,2 1 1,8 57 

QUIMIOTERAPIAS 5 100 0 0 5 

APLICAÇÃO DE MEDICAÇÕES 33 68,7 15 31,3 48 

COLHEITA DE MATERIAL 

(EXAMES) 

80 86,9 12 13,1 92 

TOTAL 520 - 62 - 582 

TABELA 2: Resumo das consultas, especificando as enfermidades divididas por espécies acompanhadas 

durante o período de estágio na clínica CLAVEP Ltda. Piracanjuba – GO, 2019. 
CONSULTAS / PATOLOGIAS CANINA FELINA TOTAL 

TUMOR / NEOPLASIAS 10 2 12 

TRAUMA (SEM FRATURA) 6 0 6 

TRAUMA (COM FRATURA) 7 1 8 

REAÇÃO ALÉRGICA 4 0 4 

PIOMETRA / METRITE 10 0 10 

PERIODONTITE / GENGIVITE 3 1 4 

PARTO DISTÓCICO 4 0 4 

OTITE 7 1 8 

MIÍASE 10 0 10 

HIPERPLASIAVAGINAL/ 

PROLAPSO UTERINO 

4 1 5 

GASTROENTERITE VIRAL 4 0 4 

GASTROENTERITE BACTERIANA              2                                   0 2 

DTUI (Doença do trato urinário inferior) 5 2 7 

DERMATOPATIA 16 1 17 

CONJUNTIVITE / BLEFARITE 6 0 6 

CISTITE 4 1 5 

PROLAPSO OCULAR 5 0 5 

ABCESSO 2 0 2 

RETORNO 43 2 45 

TOTAL 152 12 164 
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TABELA 3: Resumo das cirurgias acompanhadas, divididas por espécies durante o estágio na clínica CLAVEP 

Ltda. Piracanjuba – GO, 2019. 
CIRURGIAS CANINA % FELINA % TOTAL 

TRAT. PERIODONTAL 3 100 0 0 3 

SUTURA DE PELE 4 100 0 0 4 

OSH NÃO ELETIVA 5 83,4 1 16,6 6 

OSH ELETIVA 2 66 1 33 3 

MASTECTOMIA 4 100 0 0 4 

EXTRAÇÃO DENTÁRIA 3 100 0 0 3 

EXERESE  DE NEOPLASIA 

CUTÂNEA 

2 100 0 0 2 

ORQUIECTOMIA 6 60 4 40 10 

AMPUTAÇÃO(FALANGES / 

VÉRTEBRAS CAUDAIS) 

4 66 2 33 6 

TOTAL 33 - 8 - 41 

 

Foram requisitados, durante o período de estágio, 97 exames complementares (Figura 4), 51 

(50,6%) hemogramas, 27(26,8%) testes bioquímicos, 6 (6,2%) proteínas totais, 5 (5,2%) 

histopatológicos, 5 (5,2%) microscopias de pele, 3 (3%) culturas fúngicas e 3 (3%) urinálises. Todas 

as amostras foram colhidas com o acompanhamento do estagiário.           
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FIGURA 4 – Esquematização das requisições para exames complementares pela clínica CLAVEP Ltda. Piracanjuba - GO, 

2019. 

 

4 DIFICULDADES VIVENCIADAS 

Pode-se perceber grande relutância do tutor quanto a fornecer informações e a aceitar os 

tratamentos e medicações indicados, principalmente tratando-se do pós-operatório, onde por vezes o 

tutor regressara a clínica para reavaliação do animal devido ao não cumprimento das recomendações 

feitas pela Médica Veterinária. Entretanto, compreende-se a necessidade de explicação detalhada de 

cada etapa do tratamento para melhor compreensão e aprovação.  

Outras dificuldades foram a interpretação de exames laboratoriais e de exames por imagem 

(ultrassonografia), relacionando-as com os casos em questão. Todavia, estas situações se tornaram 

cada dia mais simples, provando mais uma vez a importância de aulas práticas durante a graduação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cotidiano em clínica médica é surpreendente a cada instante, fazendo-se necessária a 

preparação psicológica para todas as situações, bem como a atualização dos estudos frequentemente.  

O estágio se desenvolveu de forma impassível, demonstrando que os conhecimentos adquiridos 

durante a graduação formaram uma base íntegra para o desempenho profissional. 

A convivência com a Médica Veterinária responsável pela clínica, proporcionou outros 

aprendizados além de teoria/prática, como mostrar que a relação com o tutor possui complexidade e 

individualidade que são impossíveis de serem exploradas a fundo em sala de aula. 
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CAPÍTULO II: AUTO-HEMOTERAPIA COMO TRATAMENTO PARA DERMATITE 

ATÓPICA EM CÃES 

Auto-hemoterapia como tratamento para dermatite atópica em cães 

Álvaro Lúcio Romano¹*, José Roberto Ferreira Alves Júnior², Julianny Retuci³ 

¹Discente   do   Instituto   Federal   Goiano   Campus   Urutaí,   Goiás,   Brasil. E-mail: alvaro.lucio@hotmail.com   *Autor   para 

correspondência.                        

²Docente    do    Instituto    Federal    Goiano    Campus    Urutaí    (Departamento    de    Veterinária)    Urutaí,    Goiás    E-mail: 

jose.junior@ifgoiano.edu.br                                                                                                                            

³Médica Veterinária na Clínica Veterinária CLAVEP Ltda. Piracanjuba, Goiás. 

 

RESUMO: A Dermatite Atópica (DA) é caracterizada por áreas focais pouco extensas, 

ulcerativas, hiperpigmentadas, pruriginosas e, por vezes, alopécicas por toda a superfície 

corporal do animal.  O objetivo deste trabalho é relatar um caso de DA, demonstrando a 

importância na rotina clínica e a alta gravidade à saúde geral do paciente.  O animal apresentou 

prurido, alopecia focal, hiperemia local e ulceração de pele em regiões específicas.  O tratamento 

definido foi a auto-hemoterapia, a qual proporcionou significativa melhora clínica. 

Palavras chave: Alergia, Alopecia, Caninos, Dermatite atópica, Prurido 

 

ABSTRACT: The Atopic Dermatitis (AD) is charactererized by shallow, ulcerative, 

hyperpigmented, pruritic, and sometimes allopecic focal áreas throughout the animal’s body 

surface. The objective of this paper is to report a case of AD showing the importance in the 

clinical routine and the high severity to the general health of the patient. The animal presented 

pruritus, focal alopecia, local hyperemia and skin ulceration in specific regions. The defined 

treatment was autohemotherapy, wich provided a significant clinical improvement. 

Keywords: Allergy, Alopecia, Canines, Atopic dermatites, pruritus 

 

RESUMEN: La dermatitis atopica (DA) se caracteriza por áreas focales poco profundas, 

ulcerativas, hiperpigmentadas, pruríticas y a veces alopécicas en toda la superfície del cuerpo del 

animal. El objetivo de este trabajo es informar un caso de DA mostrando la importacia en la 

rutina clínica y la alta gravedad para la salud general del paciente. El animal presentó prurito, 

alopecia focal, hiperemia local y ulceración de la piel en regiones específicas. El tratamiento 

definido fue la autohemoterapia que proporcionó uma mejoría clínica significativa. 

Palabras clave: Alergia, Alopecia, Caninos, Dermatitis atópica, Prurito 
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Introdução 

 A auto-hemoterapia é uma técnica que consiste na punção de sangue venoso e aplicação por via 

intramuscular, visando a imunomodulação. É um tratamento empírico (METTENLEITER, 1936), 

utilizado há séculos para diversas doenças na Medicina Veterinária, inclusive na Medicina Humana.  

Dentre as dermatopatias cutâneas, as dermatites alérgicas são as mais frequentes em cães na 

rotina diagnóstica de biópsias cutâneas (SOUZA et al., 2009). É uma doença de caráter genético e 

inflamatório (DEBOER, 2004) e os cães acometidos tornam-se sensíveis aos antígenos presentes no 

ambiente, desenvolvendo grave reação alérgica, pruriginosa, que prejudica a qualidade de vida do 

paciente (OLIVRY et al., 2001).                                                                                

 Tal doença parece apresentar sazonalidade, como demonstrado em um estudo norte americano 

apontou que 80% dos cães com atopia apresentam sinais clínicos nas estações de primavera a outono e 

20% exibem sinais no inverno (GRIFFIN & DEBOER, 2001). Fortuitamente, determinados pacientes 

expressam a forma de atopia não sazonal, cujo prurido ocorre durante todo o ano, mas segundo Hillier 

(2002), há exacerbação dos sinais nos meses de temperaturas elevadas.  

 Keeling et al. (2015) demonstraram que não há exame que substitua a anamnese meticulosa e o 

exame físico detalhado, porém caso o processo não seja responsivo à terapia ou o diagnóstico clínico 

permanecer duvidoso, a biópsia se torna uma ferramenta de grande valor, permitindo o diagnóstico 

definitivo e irrefutável, proporcionando o tratamento eficaz. 

 A forma convencional de tratamento para tal doença se dá através de anti-histamínicos durante 

a apresentação dos sinais clínicos, no entanto, tratamentos alternativos surtem o efeito esperado sem 

efeitos adversos. De acordo Faria et. al. (2014), animais tratados com auto-hemoterapia apresentam 

melhora significativa para diferentes tipos de enfermidades de forma direta, como dermatites e 

papilomas.  

Dessa forma, o presente relato objetivou demonstrar o uso da auto-hemoterapia como alternativa 

para o tratamento da dermatite alérgica.  

  

Material e Métodos - Descrição do Caso 

No dia 11 de julho de 2019 foi atendida na clínica veterinária, uma cadela, dálmata, de 8 anos de idade 

e 16Kg de massa corporal e com vacinação e vermifugação atualizadas. Durante a anamnese o tutor relatou 

que a cadela não tinha acesso à rua e alimentava-se somente de ração com 23% proteína bruta, porém a queixa 

principal foi a presença de região alopécica na face dorsal da cauda e na região cranial articular cúbita dos 

membros torácicos, prurido moderado e hiperpigmentação nos locais, mesmo a paciente não apresentando 

ectoparasitas. O tutor ainda comentou que dois anos atrás foram realizados exames complementares das lesões 

supracitadas e foi diagnosticada a dermatite alérgica idiopática. 

Ao exame clínico o animal apresentou normalidade em todos os parâmetros fisiológicos. Durante a 

avaliação física observaram-se áreas multifocais de lesões cutâneas, estando as lesões de maior extensão 

localizadas na face caudal da cauda e na região cranial articular cúbita dos membros torácicos. Em seguida, 
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solicitou-se o hemograma (Anexo 1) para avaliação do perfil imunológico da cadela, no qual pôde-se observar 

apenas como alterações discreta anisocitose e leucopenia por neutropenia. 

Instaurou-se, então, o tratamento pela auto-hemoterapia, uma técnica que consiste na colheita de 

sangue venoso, e a injeção do mesmo sem utilização de anticoagulantes por via intramuscular, visando a 

melhora na resposta do perfil leucocitário e a promoção da imunomodulação, tendendo a amenizar a 

apresentação das lesões cutâneas decorrentes de reações alérgicas. Dessa forma, uma vez por semana durante 

5 semanas, foram colhidos 6,0mL de sangue sem anticoagulante, como descrito por BAMBO et. al. (2012), 

de vasos periféricos (veia cefálica) (Figura 1A) e, injetados imediatamente, por via intramuscular na região 

dos músculos semi-tendíneo e bíceps-femural (Figura 1B), injetando-se 3ml em cada face glútea. Na terceira 

sessão, foi realizado o segundo hemograma (Anexo 2), no qual pode-se observar apenas discreta anisocitose. 

Já na quinta sessão, no terceiro hemograma (Anexo 3), continuou sendo observada apenas a discreta 

anisocitose. 

 
FIGURA 1: Paciente durante o procedimento de auto-hemoterapia. (A) Colheita de sangue da veia 

cefálica; (B) Aplicação do sangue por via intramuscular. Piracanjuba-GO, 2019. 

 

A alteração apresentada no terceiro hemograma não foi levada em consideração, uma vez que a 

quantidade leucocitária já havia sido restaurada aos padrões de normalidade e o paciente apresentou total 

regressão dos sinais clínicos (hiperpigmentação, alopecia, prurido e áreas multifocais pruriginosas 

disseminadas por toda a superfície cutânea) (Figura 2). 

A B 
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FIGURA 2: Remissão dos sinais clínicos durante o tratamento com a auto-hemoterapia. (A) Cauda com região 

alopécica e hiperpigmentada- primeira sessão de tratamento; (B) Cauda na segunda sessão de tratamento- remissão 

parcial (C) Cauda na terceira sessão de tratamento; (D) Cauda na quarta sessão de tratamento; (E) Cauda na quinta 

sessão de tratamento; (F) Cauda uma semana após fim do tratamento. Piracanjuba- GO, 2019. 

 

Resultados e discussão 

 Como exemplo da predisposição racial e etária pode-se observar que o caso clínico apresentado no 

presente trabalho é de um animal cuja raça e idade de início dos sinais estão inclusas na lista de propensão. 

Determinadas raças são mais predispostas a apresentarem a dermatite atópica (SOUSA & MARSELLA, 

2001), dentre elas a Shar Pei, a Schnauzer Miniatura, a Pastor Belga, a West Highland White Terrier, a Scoth 

Terrier, a Setter Irlandês, a Boston Terrier, a Lhasa Apso, a Shih Tzu, a Golden Retriever, a Fox Terrier de Pêlo 

Duro, a Dálmata, a Labrador, a Pug, a Boxer, a Setter Inglês (SCOTT et.al. 1996) e a Buldog Inglês (WHITE, 

1998; GRIFFIN & DEBOER, 2001).  

A faixa etária de início dos sinais clínicos varia de seis meses a sete anos, uma vez que, em média 70% 

dos cães apresentam a doença de 1 a 3 anos de idade (SCOTT et al., 1996; WHITE, 1998; GRIFFIN; DEBOER, 

2001).  

A B C 

D E F 
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 Marsella (2006) descreve que a aglomeração da lâmina lipídica do estrato córneo cutâneo de cães que 

apresentam a dermatite atópica apresenta-se nitidamente heterogênea em comparação com a pele de cães que 

não apresentam a doença, traçando então um paralelo microscópico que pode ser futuramente utilizado para 

diagnóstico definitivo desta enfermidade. 

O tratamento proposto no presente relato apresentou-se eficaz, estabilizando o perfil leucocitário e 

levando à imunomodulação, além da remissão dos sinais clínicos (hiperpigmentação, alopecia, prurido e áreas 

multifocais pruriginosas disseminadas por toda a superfície cutânea). Além disso, mostrou-se como um 

tratamento sem efeitos adversos conhecidos, o que favoreceu a recuperação do paciente. Apesar de ser um 

procedimento antigo e baseado no empirismo (METTENLEITER, 1936), experimentos provam a eficácia, 

provocando uma popularização tanto na Medicina Veterinária, quanto na humana.  

Animais tratados com auto-hemoterapia apresentam melhora significativa para diferentes tipos de 

enfermidades de forma direta ou adjuvante a outros tratamentos, como dermatites (FARIA et. al., 2014), 

papilomas (BAMBO et. al., 2012), tumores venéreos (SOUSA, 2009, CASTRO et. al., 2017) e até mastocitomas 

(QUESSADA et.al., 2014). Deve-se também levar em consideração o baixo custo financeiro exigido por esta 

técnica, que pode permitir auxílio a cães de tutores com determinada indisponibilidade financeira. 

O prognóstico apresenta-se reservado no caso clínico apresentado, uma vez que existe a chance de 

recidivas (SCOTT et al., 2001), porém, existe a possibilidade de cura espontânea (FARIA et. al. 2014), uma vez 

que o sistema imunológico foi estimulado a aumentar e modular as células, agindo de forma direta na região 

medular. Após o tratamento, o animal foi avaliado durante 2 meses e não retornou a apresentar os sinais clínicos 

supracitados. 

 

Conclusões 

A auto-hemoterapia se mostrou eficaz e de baixo custo, sem efeitos adversos observados. Pode ser 

utilizada para tratamento de dermatite atópica, apresentando resultados satisfatórios em animais com 

sintomatologia inicial, entretanto o prognóstico permanece reservado, tendo-se a chance de recidivas. 

O tratamento convencional pode ser utilizado de forma coadjuvante para animais pouco responsivos 

ao tratamento alteranativo. 
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Anexos 

Anexo 1- Hemograma 1 
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Anexo 2- Hemograma 2
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Anexo 3 – Hemograma 3
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Anexo- Normas para publicação na Revista Pubvet 

Modelo de apresentação dos artigos para a revista Pubvet. 

 

RELATO DE CASO 

Deve conter os seguintes elementos: 

Título, Nome (s) de autor (es), filiação, resumo, palavras chave, introdução, relato do caso clínico, discussão 

e conclusão. Os elementos anteriores devem seguir as mesmas normas dos artículos de investigação original. 

O  título  (Fonte  Times  New  Roman,  estilo  negrito,  tamanho  16,  somente  a  primeira  letra  da sentença 

em maiúscula, o mais breve possível- máximo 15 palavras). 

José Antônio da Silva1, Carlos Augusto da Fonseca2*, ... 

Nomes de autores (ex., José Antônio da Silva1). Todos com a primeira letra maiúscula e o símbolo 

1, 2, 3, .... Sobrescrito. 

Afiliações. Filiações dos autores devem estar logo abaixo dos nomes dos autores usando o símbolo 

1, 2, 3, ... sobrescrito  e  o símbolo * para o autor de correspondência. Instituição (Universidade Federal  do  

Paraná),  incluindo  departamento  (Departamento  de  Zootecnia),  cidade  (Curitiba), estado (Paraná) e 

país (Brasil). Todos com a primeira letra maiúscula e e-mail eletrônico. (Fonte Times New Roman, estilo 

Itálico, tamanho 9.) 

1Professor da Universidade Federal do Paraná, Departamento de Zootecnia. Curitiba –PR Brasil. E-mail: 

contato@pubvet.com.br. 2Pesquisador  da Empresa  Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Cidade, Estado 

e País) – E-mail: exemplo@pubvet.com.br 

*Autor para correspondência 

RESUMO. A palavra resumo em maiúsculo e negrito. Fonte New Times Roman, Tamanho 

11, Parágrafo justificado com recuo de 1cm na direita e na esquerda e espaçamento de 6 pt antes e depois. O 

resumo consiste não mais que 2.500 caracteres (caracteres com espaços) em um parágrafo único,  com  

resultados  em  forma  breve  e  compreensiva,  começando  com  objetivos  e  terminando com  uma  conclusão,  

sem  referências  citadas.  Abreviaturas  no  resumo  devem  ser  definidas  na primeira utilização. 

Palavras chave: ordem alfabética, minúsculo, vírgula, sem ponto final 

Título em inglês 

ABSTRACT.  Resumo em inglês.  A palavra abstract  em maiúsculo  e negrito.  Keywords: 

Tradução literária do português 

Título em espanhol 

RESUMEN.  Resumo em espanhol. A palavra Resumen em maiúsculo e negrito  Palabras 

clave: Tradução literária do português. 
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Introdução 

A  palavra  introdução  deve  estar  em  negrito  e  sem  recuo.  A  introdução  não  deve  exceder 

2.000 caracteres (caracteres com espaço) e justifica brevemente a pesquisa, especifica a hipótese a ser  testada  

e  os  objetivos.  Uma  extensa  discussão  da  literatura  relevante  deve  ser  incluída  na discussão. 

Material e Método  

É  necessária  uma  descrição  clara  ou  uma  referência  específica  original  para  todos  os 

procedimentos biológico, analítico e estatístico. Todas as modificações de procedimentos devem ser 

explicadas. Dieta, dados de atividades experimentais se apropriado, animais (raça, sexo, idade, peso corporal,  

e  condição  corporal  [exemplo,  com  ou  sem  restrição  de  alimentação  a  água]),  técnicas cirúrgicas, 

medidas e modelos estatísticos devem ser descritos clara e completamente. Devem ser usados  os  métodos  

estatísticos  apropriados,  embora  a  biologia  deva  ser  usada.  Os  métodos estatísticos comumente utilizados 

na ciência animal não precisam ser descritos em detalhes, mas as adequadas  referências  devem  ser  

fornecidas.  O  modelo  estatístico,  classe,  blocos  e  a  unidade experimental devem ser designados. 

Resultados e Discussão 

Na PUBVET os autores têm a opção de combinar os resultados e discussão em uma única sessão. 

Resultados 

Os resultados são representados na forma de tabela ou figuras quando possível. O texto deve 

explicar ou  elaborar  sobre  os  dados  tabulados,  mas  números  não  devem  ser  repetidos  no  texto. Dados 

suficientes, todos com  algum  índice  de  variação  incluso  (incluindo  nível  significância,  ou seja,  Pvalor),  

devem  ser  apresentados  para  permitir  aos  leitores  interpretar  os  resultados  do experimento. Assim, o P-

valor (exemplo, P =0.042 ou P < 0.05) pode ser apresentado, permitindo desse modo que os leitores decidam 

o que rejeitar. Outra probabilidade (alfa) os níveis podem ser discutidos se  devidamente  qualificado  para  

que  o  leitor  não  seja  induzido  ao  erro  (exemplo  as tendências nos dados). 

Discussão 

A discussão deve interpretar os resultados claramente e concisa em termo de mecanismos 

biológicos  e  significância  e  também  deve  integrar  os  resultados  da  pesquisa  como  o  corpo  de literatura 

publicado anteriormente para proporcionar ao leitor base para que possa aceitar ou rejeitar as  hipóteses  

testadas.  A  seção  de  discussão  independente  não  deve  referi-se  nenhum  número  ou tabela nem deve 

incluir o P- valor (a menos que cite o P-valor de outro trabalho). A discussão deve ser consistente com os 

dados da pesquisa. 

Tabelas e figuras 

Tabelas e figuras devem ser incluídas no corpo do texto. Abreviaturas devem ser definidas(ou 

redefinida) em cada tabela e figura. As tabelas devem ser criadas usando o recurso de tabelas no Word  MS.  

Consultar  uma  edição  recente  da  PUBVET  para  exemplos  de  construção  de  tabela. Quando possível as 

tabelas devem ser organizadas para caberem em toda a página (exemplo, retrato layout)  sem  ultrapassar  as  

laterais  da  borda  (exemplo,  paisagem).  Cada  coluna  deve  ter  um cabeçalho  (exemplo,  item,  ingrediente,  

marca,  ácidos  graxos).  As  unidades  devem  ser  separadas cabeçalhos por uma vírgula ao invés de ser 

mostrado em parênteses. Limitar o campo de dados ao mínimo necessário para a comparação significativa dentro 

da precisão dos métodos. No corpo das referências da tabela para as notas de rodapé devem ser numerais. Cada 
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nota deve começar em uma nova linha. Para indicar diferenças significativas entre as médias dentro de uma 

linha ou coluna são usadas letras maiúscula sobrescritas. Abreviaturas 

Abreviaturas no texto devem ser definidas no primeiro uso. Os autores devem usar o padrão das 

abreviaturas internacionais de elementos. Abreviaturas definidas pelo autor devem sempre ser usadas exceto 

para começar uma frase. A abreviação definida pelo autor precisa ser redefinida no resumo o primeiro uso no 

corpo do artigo, em cada tabela, e em cada figura.  

 

Citações no texto 

No corpo do manuscrito, os autores referem-se da seguinte forma: (Ferraz & Felício, 2010) 

ou Ferraz & Felício (2010). Se a estrutura da frase exige que os nomes dos autores sejam incluídos entre 

parênteses, o formato correto é (Ferraz & Felício, 2012a, b). Quando há mais de 2 autores no artigo o primeiro 

nome do autor é entre parênteses pela abreviação et. al. (Moreira et al., 2004). Os artigos listados na mesma 

frase ou parênteses devem estar primeiro em ordem cronológica e ordem alfabética para 2 publicações no 

mesmo ano. Livros (Van Soest, 1994, AOAC, 2005) e capítulos de livros  (Prado  &  Moreira,  2004)  podem  

ser  citados.  Todavia,  trabalhos  publicados  em  anais,  cds, congressos, revistas de vulgarização, dissertações 

e teses devem ser evitados. 
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